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I d' instalado o ,eneral Joffre se nota algum toneladas,
procissoes pe as ruas. pre Icas ao movimento. Numerosos automóveis se Navios perdidos pela Inglaterra;
ar livre, ostentação de emblemas, deteem aíouvão c veem incessantemen- Com menos de ro anos - cAmphionl),

,

. ,1' exibiçã? de cerimonias. E. ninguem te, Não .se observa aparato aliUlO, nem 3:440 toneladas; (Path.tinderD 2:94-0 tone-

.! [apedreja, ne!D sequer insulta, a sequer ah ha tropas ne n ,randes estados- ladas. Toie}, 6:38¡) teneradadas.
.

e seus efeitos sobre o orga-
.

.. ' I cruz do catolico ou o crescente do. maiores.
..

'
,

Entre IO e 16 anos-�Cood Hope», •

i I, Eúste um código que, comquan-.I,· tamíi � as d 'O �enerah�S1fCo trabalha rodeado de 14:106 toneladas; crAbouklr., 12:000 to-
- lllsmo an ma '.

tp não sancionado pela legislação.
IS amr a, 0';1 o c mpQ so o maçou, :coronels d�rlint,e todo o dia •. Os coroneis neladas; eGres.;y., 1�:oootonelaJas; cHo-

'

.'. ' :, ,1,-', '.41.

oficial, das nações civilisadas em I o� o sorriso desdenhoso do. ateu, deitam-ae �s 10 horas da norte, para se- lue., 12:000 tonelaJas; «Monmouth.... A. palavra alc.ool �em d� arabe,' que
.tod la . tá. ., r'�' re-: Porque..o.(esp.�Q mnu�o � ali a hat- rem .aubUltu�dos p<:r outros que traba .. 9:800 tonet ..das. Total. 59:9 -o ronetadas, �Ignlfica eo q�e e muu� SUbtil •. O �'eo,!»l
, .

as-e I es
..

cm VI�O t"-.� :_ se da-mais admirável disciplina so- Iham 8t� o dia seguinte. '. ' .

ACima de lb anos-eS ¡;warkJ; 15:000 e, de ordinariç produzld� pela desttlaçaC!,Jular �S relações socl�e� recipro ciaL QuasI todas as ordena lao transmm- taneladas, «H iwke&, 7:35.) -onelanas; do vmho, O �I.cool mal� concent-ado ..

�Js. E. ele que nos distingue das
E •

. das pelo telegrafo, Alguns gendarmes es- cHerme!o>lI, 5:600 toneladas; ePegaeuse, lambem o mais ICVe. CompiSe-le de
tribus bar.baras e, maia porventura aá eRsse., bql�e, por

'1
pretenso tão. Je vigia nos caminhos imediatos. d� s:a35 toneladas; «SpeeJy., 810 tone- Sz 28 ãe c�rb�ne, 13, I Z de hldrogen1o e

do ue 01 ro ressos materiaes de. afI!or epu I.ca,. mutt am a ar- , Nada d' a entender que nessa P()VQ3' ladas- 34.7') de oXlgeOlo.. . '

'

t d
q p

•
g

ra des nos-] qwtetur� dos e.:I?CIOS e .cemetem çãosinha siíencrosa se encontra a direção Navios perdidos pela Alelnanha:. Todas as substâncias arllllacea.s¡(��·queO a a espec�e, DOS ,sepa '_ selvagerias artl:itlcas,' podem tam- ! da campanha,
.

COlD menos de 10 anos-«Seharnb'lrSh contem assucar, podem, depois Ie t�r
aos ��tepassados da edade Ja Be, I bem leva-los á face do espelho da <? ,e�eral Joffre costuma sair da s;ua 11:420 toneladas; cGneio;enau., 11:420 fer'!lentado, fornecer o alcoel pela ferrneà-,
dra. E ele que deterll.lln� as regras It r tifici A 1 J d" _

residencia em automovel, ,Es�e autorne- roneladas; «Koln., 4 350 toneladas; taça�.. i.
"

da chamada boa educação, sumula! .

a ia PO? I cla_. o.a. o �s e�re vel, especialmente constrUid:, para o ,;:. cMainzu, 4:350 toneladas; «Emden&, Na,! t.entaremo� dar aq�1 uma de,fin!ç'q¡
requintada da tolerancia, transfor- Jas catohcas, cam�elam ahi, cU1d�- neral, tem escfltorlo. E' prOVIdo de �UilS 3:650 tl,neltlJas; .K()OI�sher ;'1>, 3:400 to- sClentlfi:-a do .hldrato d OXido d c:tilo"
...

£ d ridade e da dosamente protegidos pelo proprio banquetas, entre as quael ha u na mesa. nelada,'; «LeIPZig», 3:200 tonelad,iS. To·
.

q..ae assim se c�ama o alcool na .11��ua-
�açao 'dPrdo an� ..

a �� � f'- povo, os destroços incomparaveis A,sllm,. o general, quando se transporta neladas; cMoweJ, õ;o tonelaJas. Total, ll:m da sClencla. O nosso fim !Imlta.se
IIraterm a

�

e crista. at) n?::; re eri
dos templos pagãos. Junto dos a- de. u� ponto a outro, pode c�nttnl1ir a 46.940 toneladas.

. unlC3mente a. apresent?r O" efelto�' que
mos á etiqueta convencional das

l'
. Ct t

P ver planos e escrever quando dISSO' �1lC:CI Entre IO e 15 anos - •Yorcko, 9:050 el.: produz .na cconomla animal, que a

CÔrtes ao pragmatismo mais ou me-
aClos �eglos, :e��n e.... ram-se as

se. tonel¡da,,; G AJnadne», 2:650 tonelada�. no�so ver e o lado melho� p�r onde �e
•

bol' d ·I·edad ....s ar'S-
memorias da clvlhsaçao romana, Tot.!1 I I :700 toneladas de\ em estudar as substanCIas qUe millnos sim ICO as so(.; ._ . .'

b
. UlDa aseea.io deaaatroaa. '

d'
. ..

• I" com as suas lOslgntas repu Itcanas AClma"'ik 15 anos -6 Hela t 2:040 tO U men<Js larlamente mgerlmos.
tocrallcas. ��laI?os daque e esplr!- e cezaristas, coin OS seus idolos e Dlz<:� se_T(Jkl� que, no decursQ,?e nel<ldas; aTi�er», goo toneladas; a Lien- ,.Jl,Ilg�va.se anrigamente, que .Q alcodl'ae
tc? de conclhaç�o que' leva o� l.n_dl- os seus trofeu5. O ovo sabe aca-

umd ascençao a tim monte de 3.:000.me- ChSD. goo toneladas; all,s;. goo toneladas;: ���ompunha em 98 nossos orgão" mi'

Vlduos a respeitarem as ,QPIOl�es ' . .p", .

... : tros de altura, os alunos de uma es,:"la ,aJaguarll, 900, tonelada,; aK.rmoranD, hOI� está está ·demonstrado, que �SS<I SUDS- _

alheias a não humilharem com o
.

tar a� rem1n\SCenCIaS da hlstoPla e toram surpreeadldos por uma tempe.stad,e 1:600 toneléid�s. Totel, J:Z¡O tonc;ladas. tancla sae do corpo tal qual ah entrou,
• '.. . .

tI! a
os primores de arte, pos:tos por to- de neve. O, desventu,raJos recolhera�-se :1

. . .

'" : \ Isto 'é sem mOl.hficação alguma.
'

.

.

riSO os ridiCulos, lOconSClen s,.
1 da a parte ao alcance da sua mão com o professo�) oU�la choupana; '9JSs o Teatro do auditorio Quando este' liquido se IOtroduz no' bs-

conterem. finalmente no tr.ato �ocdla I robusta. E, de olhos 'afeitos a testas \'I:nto soprava tao frIO, que 12 crlaQças Assim se in�ltulà: lima �ova casa ·de es tomag�. penetra na torrente da circulação
todos os Impulsos de ammahda e

d t lh
� morreram geladas e com ela .. o protessor. vae alOlar-SI: no fi.gado e no sistema ner-

.

gran ezas sen e orgu o em as '. .' petaculo .. que,acaba.de aer·inaulZurlolda em
'

que conduzem a lufas estereis ou a . .'
O"y I I I· �

YOso, até completamente se ,eliminar pelli
rancores dissolventes.' I po�u.. r. ,',

.

.. o ae oa a.�. I. LJ �:r��lt��ad�����ic: Á���i�aGe�il:t�l�:a�: Vias n'ttura.es,�c�m os p!odutos re�plrdtQ�
d '. t

E Isto que é precIso prégar �o
.

A'cerca da n '\'a orlentaçqo de�te·. par- muito tc'}lP.C?" ,sé ded!ca, á� erri�'en�Jo dc rlos.·expul-s�vos é eulaçao cutanea� .Ora eve�os con essar que! se
I·pova portuguez, generoso ,ma� Ir-. tido, escreve: mUlto s�I'lS'ltamente o no'i!.'iO realisllr o que ele c�amd o seu ,deal ce. Em Parli, numa .as�e�blela SCIentific.

OS povoa 'latInOi, sob:etudo, aanda
I refletido, .inteligente mas ignoran- rre�a�o cole,a ,A Voz d,e T.orr��:; ,. n;co.,

se de'!l0nstrou � eVlde�cla que o �Icó<?l
não. se consubstanCiaram plena- .

N d d' 1 d' ...... O d d'
•

d sc alOJa no� orgaos sem ah sofrer a mals
.

T
,te. o. ecurso e OitO secu os e aAté qae elotim, depOiS de a¡gllos fl)rles

.

teatro o �u itor:lf}. '-'IU!)! como, o e
pe'.¡'uená tRodlti -àçáo '.

mente com estas normas :IV� Isa-

,I v�Ja., ,pela primeira vez tem a so-' to�b IS que �el� ,em detrimeoto seu �¡ do el�gante, ��t� si�uad� !�? 9.air�Q. de GJ;.ie!a, . Destilou ise oV. cere'Dro de um homemdas ,de proceder, o. nqsso se con.- .. berania nas mãos .. Saiba u,sar dela. palz,. ° evolUClOlllsmn en.lro.u, ao qU6 par"c,'" .e Inaugurou·se 'com uMa 'peça do referido
fulminado pela embriae:uez,' e se retl'ro'li

I d d t d . .. A' autor dramatíco intitulad: Comedia eJt· �

lerva onge os mé¡lls a e�n � .

o.). Para isso o primeiro requisito' es- nUlDa ,3S&·sensala e ,t:�lte�lOsa.
.

gilr� �e�- traordinaria do homem que; perdeu °
dii mas�a encefahca o alcool inteiralOentc

E não porque lhe faltem Instantos sencial é a boa educação. .

cebe-s6 que é .op.osu;ao ao g?vell�o e, q'u� lem"o.-tllIJIO_um ttuu.cu .exte.thO. au� l'e� puro. Qúj¡trocemas e C¡Ué!.rentd gL'_"ma_s.de
inàtos de generosidaJe, bem paten-

.

_ _,
. ,- '. _

tem sleosft, �dousaEQue .. p�rel'..1a..LI.:lfl b4lv� 'corja oS,�tem.P.os. de Plauto ou os: Arlsto. RTcI.5"5GrcOq:Ta'd""C"a OUIIFanI:'nalmorto pera
.

d'
. -

d. t
-----'� !. oaque e parti Il. IstO e para nos laoto

fanes.
.• e!l'lbrta�uez, er¡¡m pela destilação 3 'S

tes nesses la� ternvelS e ou u-
',I maiS agraltav61, quanto é certo que a Re- _ d'alcool.

'

bro �ão ha mUlto nos.afirmava ';1m Ç.o\,�C[ONgIRO 00 povo publica tem a lucra� imenso �o� � factCl. .Nao podemos fazer ��a I�eia, do que, A eliminação prlOcipia pouco depoi� da
dos trtbunos democratlcos de maior N ..m tUl10 o que luz é ouro, ' �a� a, verlla�o e que fOi precIso gua. o se�a a c;,med1a extraõ�mllr,a dO,jho��m tn�estão. A. em.?eb!ção d)s tecidos pelo
Prestigio que nUQca' apelára em Nem lodo o brilho é briihante, unwDlsm? .s'� .�U1t:ldasse para os evo}.ucIOUlS:, ,qule per eu o tempo. '" loro,aaes ove ra aléo�1 expltca, a�e certo ponto, a� com-

_. d db' t . Las terem JUIZO. Ce ona ·.lIzem, porem, que n a. peç OUSloes elpontaneas que se tem dado emvao, 'eante
.

a tur a por. ug���a, Riqueza lião é t"SOtlro
O'lIl1dd mais lima vez se comprova que á o.bteve gran�e e�llo e que o autor !Ol ova-. al:!l'n,,\ em�rlaga�os. I

para oc; sentimentos afet�vo:; ou I Qllaudo ',o s¡,¡fr�r é cOHsla�te. J

¡desgraça de UllS é a sorte de outros.. C1oo¡ado. an termlO�r.a.represent"çao. ven- Já lemos, não nos recordamos aonde
para os deveres de cortezla. O es- ,

.

do·se obrl�ado a 'dIrlg!r a palavra aos es- que,; em. um jaDtar d'am,gos, certo mdn!
pirito popular, extremamente ma- ��Jj��g:�rssf��I! II�if�squeci. , L "

O es.oDlp.o de uDla e.dela pet�dores.. c�bo mUlt� dado ás bebidas. alcoohcas ha-

leave I, obeç.iece a toJas as suges- ,E' pur v�l·a ro¡'ieiatb, 1 E:crevem de Chalons·Sur-Saone ao " P'''z ar..ad� Via a�oslado, por ll)ero brlo'luedo, 'lue'
tões de bondade ou de J' ustiça, pon- O'eslrelas egua�s a ti.

Ijl
Mtdln, -.', > , � metena dentro da boca .uma vela dcesa.

.

é
. ".. d' d. Ibam I "

, E�tes 'urt{mós dias um habitante (fe A Russia e Õo Japão quere� a pa�. co- Fe+?:, �dS o,Aes\lJtado fOI tatal. � com-
to que maos a extra as o sa,

De pedaç¡Js'de millb'alwa Beaumonie, França. dirigiu-se a .uma flo- mo outras naç es, mas armam·se ate aos' busta �_dt:u·se' e depOIS de norrivets con·

moldar.
"_

' .

J Puz-te Ulli bl'uquet 1111 Ja?:igo;. resta per���e Chapaize, par! ,lIpanhar le;: dentes. Vejamos algun .. dados: - vul"ões o' infeliz. extorcendo·se morria
Mas o peor é quando essas mãos Sã" 'saudalles qu", "não murtham';'

. nha. Era a'ompanh.do 'duma cadela sua R��sla: Em vir!ude de recentes ·refor- completamente' c .rl'0nisad.�, . fic�ndo em;
adextradas não usam da sua força Perp611ias que ¥ão comigo. .' ique estava "prestes a ter a sua c�ia. 'm�s;.�obre a duraçao d) �ervlç J. mdnar,. ,seu log.ar um_montao �"�.élózas!. ,;.>

'

t
� .

m
.

lsivas !"
•

Pelas ,?,JJ..9ras. _viu qu� a cade�, á ql\,al qu� .. ¢ de tres anos � .mela em infantaria. I ,'A,tembeblçao pelos técldo'! explIca tam·1
para con ,�r� as reaçoes'l

.
pa _i tinha ml.i1talafelçao, tinha dad() á luz trez e 'de quatro na cavalaria, () e.xerclto dél- 6ém a anestesia ou parCial, ou completa:'¡ \

da massa 'amorfa, e s� deixam an- . i ·1 ,cachorros;;ñão querenda! detxar só o iofe.' quele imper�o con�ta de 1:840:000 h9�e�� que-;¡,e dá no embridgado. Pó te cortar-se.'
te!) prenJer, PI Ir ancelOs de (falsa , , JU liO S i I \. a liz animal, '·colocou·o sobre o c�rro, es- e no' proxlm) Inverno. e]evar,st:.ha .

a lhe um braço, uma perna, um dedo, uma �
popularidade. Ah! a poplllariJade! quecendo·se dos cãesinhos e dirlgiu.sé I:900:�oo, dos qoaes serVlrao na I RUSSIa jas.l<ínão�,,·um membro qualquer, sem quc,,,

. �

h
.

e c'vi1a superior á·
.. RealislJu IjOiS brilhaulissicuos coocertos de para o s¿ú"domicilio a cerca d�-' 15 kilo':, europeIa 1:352:000 homens. o paciente d! por ISSO ou sinta a mais le�t

':lao a corag m. 1 l
�... guitarra em: La"g:,s, cau�a'ld,) tleíiranlé '"en- mrtros.

"",j�' �

'_\ _ 1

A ,soma dest1na�ja á chamada de reser- ve dÔr. Os seus efeitos aaestesicos são os
-s

de despreza-la, quanJo ela nao. re- tusiaslDo, :() ililstre' pi'tifessllr de musicà e Durante a! noite a cadela saiu e y'ôltou vas eJnstrução eleva·se ii II milhões de' mes�os do cloroformio, substancia que
l

presente uma hor�lt;:nagern co�:)clen- !lximio guitarrista plirlUguês, sr. Julio Silva. muito pr.ovavelmente tres vezes a s'eguir rublos. c�rca �� 8:000 Celntos.
,¡

.

\ ..

s<! .• I?tem cloral destilado com a agua de
te ao saber e á, vlrtud�! quando e.l� ; Or¡allisação aceilluadal.ne,nte artistiea,' á floresta para busc ,r os filhiohos e tra-

.

No uhlm1, ano :de 1914'��astaralñ.s� ,bapta, ou de cal. Sabe·se que o cloral

não se regule por nobres sentl� Julio Silva, a quem aos ligam os laços ·da' ze-Ios para o seu nicho o que representa 4_500 contos, ou se) i� 6,250.0�0 r�blos, se obtem fazendo passar uma corrente dc

mentos ue veem· de ,cima. e -se ,�ais. e�treita �wlsade, por ter si�o uo�so um perc:ursó total de 8� a 90 kllometros. ,.�tn aumento de �aterl!l de
.. �rtt�harl�. .cloro no aleool ànid.ro. I

.

q
.. �

, COUdllCipUIO na Es?".la de Bela� Artes, t��· De manh� :-�pc,ontroU-l'c QJ;9,rw o infeliz' ,�o corrente ano se�ao"crlad?s ,maIS .I� "I ,0 d.r. M¡lIS�On¡¡lve viu nos arredore.s .

exalte pelas cegas palxoes que �eelI� c�ooa brevelDente VIsitar esta',. cldad,e, ,dill,-'� animal junto dos seus cãesinhos�' ,

.. '� reglm�n�os '�e ,cdvalana. ,T '�." � de Pam curarem-se desl?cações g:<lVISSI- �,d� baiXO! E se,nt�-s� t':p:lla. trl:,teza Claudo-uos cOql os seus' magmficos eODcer·
.

Certamente não tmha ela podIdo su. Japao. Por sua parte, o I nperlo doSol .'nas por meio da anestesIa produzlda p,e-
protunda quando voluntanamente los. �;. _

"

.

>::
, portar a fadlgâ resultante deste longo per- t

Nascente aU,menta con��de�ave�men�e a
..Ip alcool. Fazendo·se embriagar o paclen'.. "

se lhe sacrifiGam. brilhantes talentos ., JAªouramos.lbe suce�s� 'ldentlco a� que; �urao,' depois da·.maternidade. Que belo! sU,a :_sq\ladra. Numa sessao �ecretâ da .c�· te fazem·se parar as contraçõ�s muscu!a- ¿
e puras consciencia.' ,,"

obteve em La«os�.6 f611ptamg� o pobhG? t�e exe�plo de amor maternal!. • •
mIssal) de o �arn�mos� o m.IO.�stro �a ma�I-" .re�, ;,.somo acont�cc; por, m�lo ao cloro· :',

Faro por, ler e<lS�J(J de apreCIar om eXIDUO _ n�a expoz o 'seu pro�ram'à: 'de ,constru- (orÍTlIO. ¡

'�
'; Vem tudo isto a propos,ito de va· artista portUguês. - '. ,). U_.••trajao ,.

çoes navaes. '

.'
Deve confessar·se a verdilde. Se o al-

.

rios casos r�centes, a começar nos _ ._
Certo ,Gray, aliás Mc. Callum, disse no Consiste em construIr OIto novos cou· cool é um veneno, tomado sem limites,. o ':

conflitos originados pela deltruição Ministerio da Guerra em Londres' ter des- raçados de esquadras, 'alto Cldrea�nol:l' -seu uso,; em pequenas doses', constitüc
de slmbolos religiosos, em dlver- "O'" A �_, 111 CO�UH'-W A "'O � cabeMO ulI_l aparelho. que, po,r, !Deio �e .

ghtSD, 26 canhoneiras' 'e' dez sub,m�:1nos. uina' substancia precios,a. que £ll��t!> .'�Q,.- :

d'
� Uili, ii .iI � i�"i li oodas eletrlcas, cortarla o fogo aos aero·

j' Para, o começo destas obras, nava�s p�. . tribue para a saude; ele aluda a ,digesta!); .

ias localidades do paiz. Aplau Imos
cO Hermla.o. planos e, dirigivels; o que fari'a" da- Inglà. de:,!�rnIOistro un;' credito d,e 'Importan�f>a tritura as pa_rte� máis grosseiras dos ali-

O 'proposito tolerante que ditou as tcrrll a\senhora das aluiras. ' . .,: equlv8'lente a 36.000 contos. 1
mentos e dlstrlbue·se por �odo o sanlu.c

citcularé� do sr. ministro d.a ju4iça Estc nosso presado �olega de Gouveia, 'I Despertou grande interesse 81 invençãoll d.mdo·lhe novo vigor, restabelecendo·lne
\'

a tàl respeito. Mas torna¡se indis- transcreveu do Heraldo o artigo A Mu: que afinal, quando presente ao Ministerio as· forças e repara ,prontatnente, pelar; ¡.

Pensavel que, num campo e noutro, /her, de D, Francelina de C�mpos. pro�ou ser uma simples caixa coén areia! ( , . " Diario iel.ticils JI
,

stias partes"voliAt�is, a (flssipaçã6 dos ho-
. .

I b b
Os nossos agradecimentos.

I p d d d I
- mores c�usados por long�s �rabalhos, poros e:-plrttos co a orem nessa 9 ra

I
•

er ••
T
aa eaqua ..aa a em� e ,Comemorando o sell· cincôenl80ario, pu· locubráçoes continuas, ou qu.lquer outro

de conciliação. Copvem que os in- £ ,polha de Beja» I.gle�a t ' h" blicou este nosso ilOporlallte colega' dà ca- extenuamentc. E' por isso que ele, junto
fluentes, ou catolicos ou livre pc;;n· Entrou no seu 23·.õ �nô<de publicação Aqueles que cuidam que teem sidO mui- pltal' uma iOleressautissÍlna mooografia icer- ,colÍ1,_alguns Hel)1oes .�ef!igerante�1 é util

sadores, 'usem do seu poder sobre este nosso presado cole�a, proficiente- t? mais imp!lrtante� ·�s, perda"S da esgua· ca d,a sua fUiJdação e Jos seus fundadores, aos homens de letras, aos velhos debili-

I
� 't C mente dlrig,do pelo nosso ilustre confra· dra mgleza do que as'da esquadra alemã abr'àngeodo lambeIO algllns 'f�ctos para ,a &ados e aos de temperamento frIO e fle- I;

as popu açoes para. �VI ar provo �- de sr. Marcos Bemes. poderão deseoganat-;,se, lançando os olHos bistorta do jornalismo português.
..,. f gmatic " porque-na opinião de Claudio

ções- escusadas oU gestos hostiS, As nossas cordeaes felicitações., para o quadro que abaiXO segue e que ': Firma este bem elab"rado trabalbo o sr: Bernard-:lhes aumema �)� secreções do·
pára lhes influir no animo, em su·

I ff mostra que os ale.:nães já perderam 17 Alfred0 da Cunha, ilustre redalOr do Diaria estom�go e dos' intestinos ao mesmo tem-
. r d O .aartel do geoel'a .Jo re ;

d fi �I
'

ma, os preceitos rUulmentares e navIOS, emquanto qúe os inglezes apenas' de Noticias e distilltissiwo jornalista. po lIue excita a secreção Il gado. n. eln

boa educação civica e social, :;em Um jornalista americano, que visitou o perderam 12. Livro curiosissimo, a. monografia a que disso o alcool sustenta os orgãos, retar-

os quaes não existem IiberJade e quartel general do generalissimo Joffre, Se, além disso, notarmos que um na- oos vimos referindo, evidencia o papel al- Jando-Ihes a metamorfose destruidora.

d lh I refere que es�e quarrel está instalado vio perde muito do seu valor combativo, tamellte· civilisadllr d,) Diario de Noticias Sabe-se que uma terlda produziJa .no ato
or em. Apontem· es o exemp o _

d' 8
'

fi d A �a embrl'al.Juez cura·se mUlto mais de·
ouma pequena povoaçao htante o qUI- no m e IO anos, o que é aceite por entre o povo portugll�s. u",

da monal'qUlca Inglaterra, onde se lometros da linha <le f,.go. Reina ali cal· todas as áutorid�des em assuntos navaes, Agradecemos o exemplll.r qlle oos r(li ofe· pressa que se fosse' no estado normal.
acotovelam, sem se magoarem, os ma absoluta. Diferentemente do que su· vemos que os ioglezes perderam 2 navios recido e <iesejamos ao. Diario titi Noticia, a O dr. Richadson descobriU que o al-

mais variados cultos e as mais es- cede na linha de fogo, não se percebe ali com menos de IO anos e tcntAo a" tonela- eoo&iooação das SUai prosperidad,,». cool nio é ulD estimulante. Na OpiOlio

o ALeOOt



C HIRA':' Il O

E�curecêra o ceo.

Um pesa,do negrume envolvera tudo,
co;mo sé, na luta da Luz com as trevas,

o c� o'i a Luz houvesse pereci-do ••.
• ¡ ,

'. E, por muit-o tempo, sob u'l1'silencio
A l,erél�ilfH'aJ profundo, a'! Tre�as domtnaram ••

�
,

� Subito. um ghñ¿(¡; clarão;" um rC!hfmpa-
,"P.elâ �ropostá ,de léí d'iíth{hi�amedte aproo go enorme, iluMinou OS espaços sldereos. '

vada pêl() Seoa'ló será.-) elaitils 1'66 dijpd. rasgando corn ,o seu jato himino-so; urb
ta,dlls; �!striblli"'is ,em .\5 elreulos: 33 no vasto caminho prateaJo.. " •.

celn,tinellte, 4- nas ilbas e' 8 na}! colollias. E um fragor hor, ivel. fei�o do entre�'
° total das ,minorias ê ,Ie 4- i. .

ch d
'

'I' d
.,

d).ncar 'e multas amtna�, 'o retinIr ç
NUM-& AMNGJA. DK O.tSUfBNtosEis o quadro i1e IHv'isâh réspeti+ameote ,¡nuitO's ferros. r<'tumbou qu il trovia- me'

:iti ciféoló b." 3�, Farlf--Filrn, kleoÍltiíh' donho cujo ribomb, e::strepitante ecoassê -()pss'o arraojar-Itle para esposa uma
CAstro Mathn; (!)llláft' 'Fa�ira é Vila Rea.l d¿ ·Iongo tempo, r'epercutindo,st: pelas anfra- filha unica co,n uma grande fortuna; mas
Santo Antonio, 3 deputados. tuosldades das grmdt:s cavernas�. � 'um ''intO avariáda.

N.� 33." Silves -;:-Sitves, A,lbpfeira, Aljezurt 9 estr�pidó aumentou; clarÕeS intensis- ,-A, raparrgá ou a fortuna?
Lago�" ,L()OI,é, "M?;ie�lq¡la,il y!11� d:1 Bi�po é simas fusllara'n e, tombanJo das <Ilturas', -.í( rapariga.

'

,¡t� NúvA de ptlrlubi'lI; .¡ ���qtados. c"l1Íeçaram despenhando-se n 's insonda- -Safá! que susto que você me p'e­
veis abismo .. do Orco, luminosa" e venci'· �ou .!
da�. as legIões dos Anjos rebeldes. , • EM PKRIGO O �,� e lii O "f, O � , C f A f:, '·0Uma grande elp·es<¡ão' de odio con· " V � � ." i. , ,. ...
traia o rosto dos culpados e, suas mãos -Senhor, senhor! gnta a c.riada du m .. - �.�..�.",

c'ispadas onde r�luzla-m. laivos sangren- avarento. A eâ1bãra mdilicipal de Lagos pediu a
to

... d r b' Ita A senhora t'nouliu agora uma moeda
s, cor e u 1m, vo ,vam-se para o ,., ,construção dos troços de estrada daquela

Ceu, num large' g-l!sto de a�eaça... de CIOCO réis. Corra a chalnar um 'medi· lêidal1'e ao Fafol da Piedàde e do Rnêiu de
.

Lucifer, em cujo olhar inflamado e co- co.,
¡
S. Joãlf á F;lnte do Escaravelho a enlro.oear

ruscante àrdiàm as chamas do mais in' -Não, desgraçada! Então tu ¡'magioas 'd' d' L
"

d I d I que vou g'ao;tar 'dez to�tóes, Rar.a rea.ver
a eSlra a' a uz., ,,' ,

ten�o esespero, c'lntemp an o aque eS t'
= (j sr,,' miu'i-stto",d"ã iP,arinDa" jS,SinOti,�d· 'd' d h d cincO- reiS? ! . tœ

re"tO$ Ispero;os o seu gran '! son o e a portaria exoneraõBó dê segtiôe o"cõÓlab-
ambição-uivou de dor, arrerneçando para NO CAMPO e'aote da Escota ·tá 'forpe-dos ri capitão te-

Nem uína nuvem tenue. «)$ 'e�hs ent'Ü., I o
..

s ad cu' I
.

I
ro

. onee a sua e p a em Ja amlna .. rga 'Um pobre homem',a quem o barbel'ro oellte SP. Freitas Ribeiro e nomean,do para
1:-""rgelos[ pqJverizam-se pelo Ir;· 'd b d d' hMaga a Natllt-;¡Zâ um singular

as gran es som ras ii erro,ta tIO am
hZla il (jarb� de' graça, gemia an correr o.slJbstibiir () ¿atiit!ão tOO8-0te sr. Aires da

utoR preelo�à earp, ti:'fieiio de fiórés t saJo!! êJe fruta. apagado todo o brilho flamesceote.,
da nqvalha. Ni.to ouve um cão ganir do S Illsa e exoveraudo este oficiª1 '-c;I,e sub·di.-

Um imenso clamôr r'!buou. então,a-' 'd
. .

i d A I
O pa'�uete alemâ'o Ki-ôn'pritlZ Wtlhtlm ka taíit�s versos portuguezes ¿helos troando os ares e todos os anios rebelde, i�dó é p:ct:t�u titib '

•
retor

• os, serviços �,�rJl mo�" ,<!, �seo� •.
chegado ha dias a Cheroúr.�o proc'edént'é Ii)"s ena1ñtos d,1 L-pa ,fos Esteios, cairam no Abis!T)o.:,.,' ---¡Oh! meS'fiI"'e aquele tambem estãíf {Iã-

,

'-= Os, sr$.. ; EdlÍara�" Gr,eg�ltlo, ��� '" RJ:.I
de Nrwr Y,ork desembarcou cento húmero � aú l1oj� nil!gue,m SQU� diz,er ',\;'" !.e'ldo a· barba de graça? ' '_ ,Ft!rro, dé T.,(rlr", � Vlt�I"lIl1g-o, SénC'â,s , �o-
de pequenos b"arrls qU,e puuc,o d,epois, eram ro-" ,.,. '11.: f'!.., ,", í:i.'�

• .,. •••••••••• ••••••••••••••

UM EeU1\TOCO >:�les, d'e Lá�. s" f?r�1I.I nomeaflos 6scàê'S tm!}
....omo IIquelja plltal5elJi éneDrhll'� • • • • • • • . • • . •• . •• • ••. ,.

,

•••••.••••••,' "Impostos, ite 2.1 classe. '

&_uardados em pm vagon de caminho Qe '1
. ,�,or u!f..l4-,¥t�e,M�¡io,:"llp'!j� �o dili, Pelos diás cla:rps, quardo o azul nosl (J vJseoouê esifâ .estiñ(l0,'�t".pa'rá, AVir r

� 'Foi à LisMa o. ,SP. ,ArmaniJ'o"t1Iàéi9fl:'rro com direção a ParIs., paraI onde se- Nqm rom�nll�o e dOSe eD¡t!Jrd�cefi' deslumbra çom todos os esplendores Jo'! I p.. r� uma £a,ça-dll com uns amrgos. . Pires. couceituadh co'lÍIgjoCiàht'ê ú'està cid"lnJ.
guiram escoltados por uma nú'trida f6rçà AJ/ærta Monsarar. seos cambiafltes ou, pelas noites limpida" Batem' por:ta e ouve a voz do criado = O sr. ,L'tliz K.�i1 toi nomeàdo c'6ns9f·
policial., quando a� estrelas parecem uma poeira, 'que p'ergüñfã .. � me,ia \C:)i. ':' '"

J

v'ad'nr adjuolo da'MuseÚ de Arte A·otigà.
� ..�:, b.:r:!�':.!�a�o���:n!�a���c��-

-�...
,

de oiro dispersa pelo firmamento, dizem! _ -.:-;P�eE.Is'o· f!l'ar .!�, ��,S'!I,!,'e�t,�lfr p\_" __

'.

_ '�sªWJ A,�_alàgQf.ll�.Il_ adi�Q Q letWi.'í�
Ihões de francos em ouro, desflnados,ao '8B.sl�tJ1t'IdOtlrt, ' 'que; das profun¿kza� do AbiSmo ém que -Qlle cnss'O Jl!lllO, entao e tutatu ca, ,felnfantarta. sr. Eduardo Salte-I dt! Snusa.
Bàrlco de França e a outros Bancc.s 'es-

�
a Ambição e o OrgulhO o despenharam, andasr� �omiÀo na escola? = !{ di'reção da' Si)(�iedtde Prop�galld'i

trangeiros.
Eduardo Ramos, fi1bo dB Rila. Ramos do' Lucifer ergue os o.lho� ao Ct!u e recorJa- ,-Que�ra desculpar, ,�enhor. VIsconde..,

,

lie Porl�gal pl'ocdro� o,ministro do t:lmeti'�
sitio, da Alfaee, Estoy. q.11flnd." pelas 9 ho- I se, cheio de torturantes saudadeo;, dos eu pen sel que era a senhora vlsconde-'sa! tti P'ara' sulici,ta'r o res'tà6'éI ec' imeóto .io (5.';m-E.,te� desembarques de OlJr'O são we-' j i tO

' ,. '.

quent s em Chertrurgo mlls a,'guada des,..- ra� (,O ¡

laV'i' l.l�IStlr�v� ufilOa e�pll,�g,'l�da ca- : t�mpos ditosos em que ouvlKa as harmo-
� bolo par'a o Algarve, qoe t�Dba sitlô síàiffi-

b
'

"f .

d b çailAlra a rglltu lim", 1110 de Manoel To- n!oSISSlmas orquestras dos '!rubs e em- Ôli IO. ,

tes arrls a que estamos re eriO O atel!1' f.L.� "b"
' J:o ' " ¡ il�' b' d' C

·

� d F' �N &t �,.

,

d' d 'I,
-.

.. '[u8'. m},l u-o ,SijlD_ q���-rer., porq�e 'a arl�a .,�
,

.flagava seus olhos eln to IS as rutllan- �J�"mJII '8' '11 'e'r'rA 'O" I ;: a lO' = Vão sé.. expedidàs éirculare,s chamaf)tl0o tI.eeor » a Vigi anCla. lKdesft>cboll 'ca8u:àhDlen�&,.�ldu a·c3'rga ac'efteár
I
cla� 3� Luz..

/. ,I lii {) ti 'li at'enção dos presidentes das Relações de
A eldade 4e Es'seo ,nU(l1 dIllS' olhos, do VlrgIho,.' Nao se arrepende, que o arrepend't'men Lisbna e Porto e procuriidbres da R'ep'lIblii�â

O EI1uardo vendo 0., c.'lmpanb'eÍ'Fd ferido. tO', é p1"ot'uod1!m-éqte h'uma't'fd' e 'ê'I)'(ffo tã1 ¡ No Sill e Sil�sle forarO' pro!Bovidi18' os' 1'6- pata qne a,lIs seils' de'lea3,1os s"eJ'a'm rec'or,o' ""'-,Como se sabe, Essen é a cijade alemã ' � , I '

1
�,

d III il I
. " or-

agarrou nele ás Costas; mas t!'isto aparecen não, jmpr:e�sioJlà .
;'os imortaes-Ôlás !ijlha', I gOllltes empregae os: çOljl1utor e,�. c 'assp,

.
,tadas as' dYilposiÇões ita portaria de g dj

onde estão esta!,ele�das as Importantes o irmãn da vitima, que ,correll para el�, pe- r�reHl'orandÓ cheio de desesp�ro" os te,n- I, AlltorHo' MartiuS A�úadô;, a �iaTeU freii\ dA ,lezembro Illlimo, na parte em que's13 refe"fabr cas de ca:lhoes rupp.
d

lo que largoti n co'iripànMiro 'ê fo'gill. pôs ditosos em· que serviã à Deus, e em I.a cl-asée, ttili�e 'Mar'qo;es 1\1(jrgâdf\; à 2.a r que determinados obl'etlls, oãll seJ'am v,e!}_Essen acaba de �olenjsar C,om gran es O é I ' I t v ti I d I a I
fest>ls a anexa-q�o de tre� bã�rrà� qúe vi-

Eduardo 11m bom rapaz, sendo mui- que, ãí,n'dâ i,mp're�nado pel�, JV,à�a divina, c asse, Sa valor Alul)so; 3 � e'. c aSSA. dlctt.s em leilão, não sÓ judiciaes CUIDII par.
lo estima lo pelo p1l9f\ .-I3'I',10-IIa a,1116ia. _' pO,j, ia �,�amir.har a,través ,d.o- éte,r,_por cam, i. Estevam ¡\Ifrello .1e Oliveira Meildes; á �.a ticnlares, sem que eSleJ'am devidament&!

"ia,m antes separados d;,¡ cidade.. -

.. -
.

-

IF' J' d" S f
�

c asse. ralJcls,�o lise II., '- autos; a alor ,Iesillf�lados.Nos começos do seculo XIX, Essen era '
' .

'd' _j t:
'

I'
� "l •

'C d'
. ", a

Noticias de Instru¡oà' I ram em preparativos para a proxlmã fes- ,tl ". C a�s�� �tl1Z AJltl/flll1 .an e�as; a
..

�. = Fui nllmeado administrador do c�nc..ume.�.l!9,u�rll,.):',I�,���,e nfil2,�he.?ava,a c,0,,1'1- ," "',
',-' 'v<O Ita dCl Arvore.

'

cla�se, o.sargeJlto S�lvadnr AiJtorJIo ,JunIOr; ho de O.temira o,nosso presado cllrreH¡t¡"iJ.'tar SeiS, O1lh,t.iablt-an'fes� k e'dlça:o d0¡'b£àc- Consta que tÍo reg'u!amentn do' Instllú- =F-6ram -3 trs' 'PT'l)�§'sõre§ cõãt'mais de a e,flo, ,jUlor ,Iê" ,2.a elas,se, Angelo Angustu, uario e dedicado amitYo, sr. dr. FrancisCo
rous�e de 1890 31nda não assinalava mais., P h j f j i a I A

'"

que 65.004 habitantes. �e,g, I.ln,do o mais re-
to Feminino de Educação e Trabalho vai 6 meses de serviçol '{¡ue l'éq!,Jereram eKer- elKin o; a gmll'; a rej() I e, . c ass?" '�

,

José Nobre Ribeiro.
'

cente recenseamento daquda epoca.
ser int'o1"uzidl¡¡ tima modificação, per-mi- cêr o magist.erió inierino nQ c�ncelho de lonlo Vlcollle; ,á 2.a classe. Ma'�loel ti Alm"l = Partiu para o Rio de Janeiro acnn,pa- .

Gra�a,s. ás iOiclativas, mái1�riae'" ,de
tiado 'W-e as filhas de professores prima- F ro, a' saber:-D. Ester Pablos Filipe. da Terça e M.�ooel de Sousa; a ... a classe� Ilhado de 'lua esposa, o sr. dr. Filipe 8aião�'
rios otkaes tenh¡¡m ali ingresso. D. l-dahrtda de, Mendo�ça Azinheira e D. JoaqUIm Manano, e a escrllllrano de. 2. clinico em Faro.

Krup¡::, E�sen é hoje uma da!' mais iMpor- -O:; ,gua'rd�s. serventes e jornaleIros Maria � Naza�et ,de Santa Cruz e B�ito. classe, O s�rgento J;lsé de �Iacedo Jllllior. = ° sr. José Vieira Brasco; briftso lenão:.
tantes Cidades do imperio, germanic::>; a .

I
.,

L' b C m 'ell d-e 6 mele e em's rV¡ro' -_Os bhfe,',tes, dos vapore,s e, da gare d_a, te "e J'II"alltart'a, que ,oltl'mamellt'" rôra no-:
quarra pela ordem de popula'ção que é, d'a� e�'co as Industrláes dQ IS oa rerre- o .m, 'JS

"

S S
•

e or., � () f d d d J'
." 1, ., I'

6
' !oe.ntaram ao sr. presiJente do ministerio, FranCISco Guerrelro.Ba!'ros· �o<¡e Rodrl' eSlaçao e.lt uan:elrll oram a JU Ica os a flao meado admltlhtradot das �Jatas de Pragani",na atualidade de 44- :000 babitantes.

c-ômprrmentanJti-o e regosijando,se pela aues ,Pral,. D> M�rlana Pereira Amores, dos S�{H-as ,AhllXO JunIOr'
.

, In,lia, para nnde partira em novembro dó'
Ageaela de dlseursos 'a"ceoçíio aO pJld-er do .�tual governo, e p. Ju.vel'ltude d iS [j,)�es PlOto Quaresme -Fd.1 adJI�dl(l_!da_ a LeoOlI.de de Mend.onça 'aliol 6(1do, já tele---grafou, á sua f:uililia eOl�

Descobriu�se em Inglaterra qpe, haVia pedindo a sua interferenci i para que se- O: �"ce N !Iasc? _PInto Quaresma, D. l Crsta a �JjX3'çao de auuuclOs nas eSla�tS :Paro, tHzent10 que já cb�'gara aU de petfei:..;
uma ag�,n, cia comerci.à.'mente mon�ada., ;j,am ,ltt�ndijàs as se,guiiües recla.máç(ies: V¡tona da q?�'�elç�¡) Se,�uelrá, O. Marta 'o Sul e Suesle�

I ;l3 Satld�. ,
' ,

j

para ex�loral a It:ldusrru... dos dLCllr- ! I.
° Que o. quaJr() ,do pessoal menor" da- de Jesus SIIV� Vfe'g"'ali.

,

' - *tw ' ri, ,.- X
��, �... . .• �'. J = Foi autorisada vistoria a OlD rpredio-'

sos parl,dmentares.
. (Juetds ,escolas'sej'a ámpHaüo, de forma a -'Fói aprôVà� pa ¿arnat'a di-is deputa- nEM t.� .i?JIO �ic:.A_,NCES' �,festiuãdô árfei!ool'a do,se_QS9,Ula'sclll'iOiI ,Ie,S. ,

Hão de concordar em que não é a sua 'a'Branger' lodos .�q serventes 'e jtirnaleiros' dos, n1l. geneqhdade e all espe>ciiÆ<d1ade,
'

!Marcos, da Serr,a¡ eirGuio 'escnla1" de S-Ivtis.

irmã de além atlantlco que leVll a palma
: at,ualrnerite etrtpregrados nas �5colas todus· o que muito. n'os s"iltisfaz porque f-omos �I : = ° SF. Jyá.o Autt-mio, .Celorieo Ora-ga, ;

.

da orJl1.iÍlalldad� a esta naçãQ d'e fortes- e., !r:laes e que as SUdS nornellçoesse tomem. sempre apologIstas desta for na de ver, o fui exonef.ado de ajudante da I'epal'ticã'" d!) ,

calculistà;;! Embora nos surpreendà que' de-trvas;. 2.0 Qué a de-no-min¡,¡�ão '«Jdffill- oarecer da loic.iaiiva do sr
•. Torna� da regislo civiL,do cf\ucelb() de Gastro Marin).

os apais de .tão Ilustre _patria» vão com- lelro� �eJa �:c��nta e� que �s ernpre�tdos 'Fons,e,ca e que e do teor Se�UIJlte;
,
= ° noSSO presado amigo sr. dr. JJS&

prar um discurso á lOla, antes de entrai' dessa cate4t0rla passe� a, denominar-se Artigol ..<l-�I<xa-l,d4�deS--.em..qu.e hQU- 'Tejx,eira de Alévedo f{Ji nOlOeado p�ra -f'a1Æt

no Parlam�nt�, cómo quem compra urn' servent�s" ha.vendo.- 'lSSlm, duas catego- ver esco�as sao c1assltkad:lS em qWltrO parle dI) C06C6!bo disciptinar do ,miilis�erío ,,'

.colaf\nhb ou üm 'chãrUto aChamós a caisà rIas de guardas e s�rvente,,; 3.° Que aos ordens da mflflelr.a seguinte:
.

ele iostr-6Çã{l publica.
.

pr�ii�'à e uttl, co:no �ra de esperár dum guardas seja� ¡e,levados O" vencimentos a I.°-Sã.o cO'n�i:je:adas terr�s, de, I.a o�. ,= As carnett verdes pa.ra, C9nsumo de,'

povo pratIco e decidIdo como 'ele é. .
glo;fb e aos 8el'lVentes e JornaleIros a 25;ft>; de'u as s-e'de's. �s ...oncell)os �§'SI� C1as'S'l· Olhão. fc,ram'arremalada.s- pelos srs. Seb�s-

E�'tre nos, qü'e d'¡uri'õs o cavaqulOho pe- 4.° Que se pens� na orgaOlsação e regu· ficados, aS ca'plt'les do') dlS\[nrG�, e a-!; lo- lião da Qüillta e José Pedro B"r-raHlll 111-

!Jo tigurin'o dti'ilng'eh'o, ,é qU,e urna lal a. lame�tação destes empregados, VI<¡tO que caldade! d� �?IS de 8.0)0 hllbttante-s 'de ilior, OOiIndo o primeirü coin (I fOfl}eeiloflu.t.

geÓc�a de�,ia ,ap'ar�c,er�. P,elo menos se-m- alguns te�m d�scontos para tal fim, s;m pop�laç�� á'gtb�e-rad:l.
. . a '

.

I I da caroe de vaca a 2�O.féis {) kilo, ,ás qU-ár-
pr� haverfà ma�s/�rp�abllld..ade� ..• de c,a. que todaVia exuta pa�a �Ies a aposentaçao. 2. -��o consl-d-eraJas berra, �-e 2. O�- Em '"dlluspharmacillUlu no deposito geral las, sallados. e v�8peras de feslas, drIraute

da 'espetador �air das sessoes di caolM-a .0 sr. A:zevedo. C.outlaho está n� 'pro· dem as sedes ,dos concelh�s as,sl n class,�. J. DtLltWl'r, tf, rua iios SapateirlJll, Li.lloa. Iodo O aoo, e o seguudo com ° f(Jrlleciltl�Q,

sem um tarlJo de Terro a torturar-lhe o pos,ltq de !_nterterlf Junto do sr. ministro ficados nos .termós do n. I. e as locall- FI'llnllodepoÍ'fscllmpranda2fl'a,clIs. to d9 carneiro ou capado a 210 ré� o klto,

coràção patriota. de mstr,uçao sobre o a-s�unt.o. rdades de mais�de 5.000 a 8,000 habltan- tambem durallte todo o ano:'

E, não haviam de ser pequenos os di. -FOI nomeado, prOVIsoriamente, secre- tes de populaça-o, a-glomerada. = Cidad�s sorteados nos termos le-.,

videndos de uma age.cia desta especie tario do. liceu de Faro" o professor do 3.0-S�o cón'�iaerada's ter¡-as �e 3.a o�- INQUERITO SOBRE MOBARQUICOS rgaes para servirem no tribunat cOlllercial da

no nOflso paiz! mesmo I¡ceu, sr. Clrlos de AqUinO Vila dem as sedes dos concelhos as!lm classt- CODsla.nos e com fundamento ql1e o '0- comarca de Olbão, como jurados, no pre-
'...

d M,ariz. ficados, nos termos do WO I e as localida- 'verno ordellou .rigoroso cumprimento a to- sellte ano de 19m:
FaJa o slIl'ao e Uarroees

. -O capitão de ínfantaria, sr. Chagas des de mais de 1.500 a 5.000 habitantes dias as al1toridades das ordeos expedidas ManGel da Silva Lareão, Fraocisco Pedro
Dill redator do importante diario de Franco, foi nomeado definitivamente pro- de população aglomerada. sobre monarqt'licos conside'ractos perigt'sos· Ferra, DOlDingos Xavier Pereira. Maooel

Londres The Times, teve. em R Ibat, uma fessor do 4.° grupo de disciplinas do Co· l:J..o......,:São consideradas terras de 4.a or- para a Repnb1iga e cnjo inquerito foi ordo- Domingos da Quinta, Domin�os do EspirilO·
entrevista com o sultão de Marrocos, o legio Militar. .

dem todas as demais localidades não corn- nado apóz a intelltona do Mafra. Santo Correia Junior, t;ristovão Martins Vie-

qual se mostrou muito satisfeito com o -foi transferido para Castro Marim o preendida� nos tres numeros anteceden- gas JUllior, Domill�os Lourenço Baela Jllnior,
apoio e a colaboração de França, que deu curso notUrno movei da escoJa n.O 14. de tes.

1O_ea----
Joaqllim da ConceIção Sabino, JlIãn Martios

resultados excelentes sob o ponto de vista Lisboa, sendo nomeado seu regente o pro· Em virtude deste decreto o professor Falta de es
da Quinta, José Guerreiro de Mendouç-a.

da paci6cação do imperio e do desenvol- fessor oficial daqueia localrdade. primario concorrerá primeiro a uma esco- paço João Correia das Dôres, J(lsé Amaoe1io Cnr-
vimento economico do paiz. -O sr, Manael de Sousa Coutinho la de terra de 4.a ordem onde permaoece- reii! JUllior, João Belllo da Silva, Miguel de
.Estes resultados-disse o sultão, pare- Junior, professor do liceu Maria PIa, foi rá alguns anos passando, depois para 3.\ Por absoluta falta de espàço fomos Jesus Amor, Fraocisco de Paula Brito, Ale­

cem-me milagrosos quando recordo as nomeado secretario !lo mesmo liceu. z.a e LII. de conformidade com o te mpo obrigaaos a retirar' alguns artigos já com- xandre da Silva Maia, José de SOllsa Honra�
circunstancias dificeis em que se encoo. -Nas escolas centraes de Faro, ent!'a- de serviço e qualificação do diploma. postos para este numero. d(), João GaIvão Junior, Antollio Augusta,

,

deste ilustre medico o álcool possue pri­
meiro uma ação excit-nte, devida aos ex­

forças que faz o or�,anlsmf) animal para
, dele se desembaraçar, depois opera como

calmante. E para provar a sua opinião
apresenta Certas considéraçõe qne não
aduzrrernos para não dilata- e ste artigo,
O dr. Davis tarnbern dernonsrr a que o

álcool longe de ser u 'n estinul anre , é um

calmante, pelá razão dele se eliminar do

corpo sem sofrer modificação e operar,
afroxandoa dest�U1ção ,dos orgãos.

Estas duas 0P.IO¡Ôe-s farllrnente se adrni-
. 'I

terri porque está cabàlménte demonstrado
que oalcoól em grâilde dóse âeprilne as

lor'çàs e opéra Ct)Ol'O- anesresin, d�imü' já
dis�e;l1(�s.., .'

Conc_l.uindo, diremos, que o alcool é

p.tecioso� �<l, rpedicina, t�n?o. Rei; iopm7ra�veis aphca�d1!s: ¡-,revine a ,mréçao, s�ra as

fe'f.!das" s:áhri!t '?s;,dor�s projuzld��. pelos
gOlpes d'ar eú qualquer pancada, e até ha

qu�œ afiflTl�, ÇOIllO alOja nã) ha mUltos

anos b afirriH>ll o dr. Lenthey Todd, que
ele cura todas as doeoça_s agujas, e es­

pêcialmente a pneumolJia e as febres in·
termHentes.
Tambe$' ha a,lgml,s astmaricos que se

teem dade '¡Mm �Qm, o alcool tomado 'com

-8gu� muito q,ueore n? alesso Ja doença.
Q.ie o experimente quem infelizmente

tiver precisão de ei fazer.
Par'a os subsequentes numeros falare­

mos de outra,s bebida�; taes como o vint-lo.
o leite. a cervejll, o chá, o caté, o choco-

,ate, etC., '

Tambem não e'!queceremos outras su­
bstancias alimeritrcias, das guaes conven:_)
não �gÃOl'àr as boas e æás propriêtiade�
que elas cot'l.teem, oLi os salutal'es e t'ahes�

t�s c:-�-çi"o� ,q,ue pod�m ,produzir· na eco-
nomia animai. .-

---

trava o paiz quando fui chamado ao

tro-¡no. Agora, M>.rrncos. encontra-se num pe­
riodo de evolução e embora seja ainda'
bastante o que está 'por fazer, a missão!
futura -era facilita ia pel) 'lIse já está rea­

hs do. A dgn ição já nâ » ex ste senão em

algumas regiões n arbrra s. que sempre vi­
veram em plena' anar-quia e onde existe
ainda uma má Intell�t!ncl,a do Que sigrnfica
a nossa rmssão. Eva má IntelIgencia não
tardará em desapar ecer; e então a paz
reijiarã em rodo Malrocos.D
O sultão decl rr i s: muir I reconhecido

ao governo francês por h aver desrgnado
para 11 obr a _�a ¡'e'��r:eray�o �, paiz um
homem de ta�) alta inreligêricia e grande
coraçâo como e o generâl Lyautey.

«Ele pos.ue melhor que l'lil1�uem'-à­
crescentou Múlex Yusof=-a ar te de con­

ciliar as nos-as tr adicõe.s corn a necessi­
da dé de tõmar' rartê' oa �jda ¡1laderna.
Estamds iJgacÍos tim a� o\-ltr::> por laçds·
e�pti tl1ae�; cfue tl)rnaíão a nos�á colabd·
ração' mais facil, e md:l,S fecunda.»

MADR/GAES EM PRÓSA nhos todos feitos de estrelas •..
E, dominado por uma esmagadora afli

ção, fica-se a olhar o firmamento ..•

", .• .re8van���'o' Lucifer com a

illTLj�tfllJ d� vaitl�d&-" precipilou.�e
da nÍlIjil'r 41lora, ¡frt;\&t�jfdo comi a
cauda dii cuJpa..a"lerc&ifa parle das
e-sitela. do etlU;- ê'Jlof querer coln­
¡it"Clr igti..dadas com Deus, perlÚm
a henra, Il graça e glori_, e ondute-'
cide na �O. m-Itera, fíeou, com os

seus sequaaes, elernameiite condena-
d9,»

,

)(íJíori_a sagrada.

Está d-ñnuivameute h'illa .do elll Alman
cii o P¡tslll de Rf\gistq CHI. Nr�:� pndi� ¡¡ei­
xar de SPI' êi'Jll¡ a 'ma irdt¡-¡l�çã I, desde que
lellhaf()"s e.n vi-ta a ¡,'gar e as justas »spi­
rações dII pflVÚ que bem '1'� lernonstraram
1111 ¡j� representaçãi que, 2 ! JIJi!.t) custo, -he­
g¡¡11 ás mãos da' aueondade oompereure, O

� Posto, ouds atnalmente se encontra, está a
Ao lembrar-me d) ambicioso anjo des- eonteuto de t\)r!os aqueles que. alheados de.

pennado, sinto cascer em mim uma grao. reaeionarisæ« e de urna derer.ninaua v8,¡'da­
de compaixãd' pelo seó eterno sofrimento de, dest'jalO a justiça Ieua.
peta sua absorta conternplaçâo nas ooisa:' Assim sur:ee1eu.
jo çeu .• '. ,Cl)nVen�(HI1'Et

'

de que, com imeira razão,
E' que eu sei. gentilissima g;eríh'tJ-rá, a- transfereue.a não seria 'feita se a iflfl.flna-

�I'l'it;lto é ,cruc1ante ver' que dias e dias ção, devidamente confirmada pela verdade,
'tombãm, [l�àes g-rãos de areia na empu- não f"sse dada por uma pess-á que- é res­

!l'Ieta do Tempo, seæ que. ao menos por tritameme ubrigada a ser impar.cial em fUeto
lnstantes-o teu Ii.ndb v(]'lto' brsã'ntirl¿) ve� que exeouta dentro do Jirnlte daS Silas fU1l­
nha drloldurãt-sê' 'na ¿dntàriã da tua jaRc- qões. Nãll saberLOS ê não queremos s'ifber
Ia" e sem que 'o ieú olhar fulja sobre a qual a sua tuffrmação; rna'S (I q'ue podp.mo.s
te�ra, as aptores e as flor'és' qúé te _¡'o� �àraolil' é a absoluta imparcialidade de que
delam 'a�ptrgindô-3's com todo o �êu po�' �SSii pessoa 'u�ouó I()t-ê'gÍ'�u'-sé, do estrito
dt!-tôS'o efluvio, qual drv.aillô ,benefico, Gaí- cumpl'imeilt() do são' dever e O Posto foi
do d,o c�\J, em ma dn�gil'das serenas... mudado �m, facé da JIJS'�i�d, da Ralão 'é do

,

'

- - ,', 'io'�;-:- _..:.. ' - "1:. -' -E)-ire1t6 para tl que:�'Ó -ó:po-vo --jm:liciosame'nte
,

" Lyster Franc(J; apel�'a¡ .•
"

,

'f -\ ir:" 'IfB I. ri" ,,' Não d&ixa de haver qoeOJ'se indi'sponba
eom lal mudaDoa;' tjjfÍ�o', Œrdis que oS <lIte

, trabalbaram para' outra traosferencia jUlga­
'ram já 'uma qlJe�tãô irrealisàvel'. ·Esses; �o­
,rem� qoe assim p'�nsillfDillI ftlgm elD utira
-que a voolâlte do polO b� d·e imp¡'rar se!n�
l pre sobre I)S' falbos ellpric�og d�s demellla·
,dos COmo eles.,

"
.

Fe Itei to I pois, o' povo de Almatl'Cil'.

fltiStóooo de S-ousd )unt(i'r:

1\1'1S o sofrimento de Lucifer oriainou­
Ih'o 'I propria ambição •. E' o just; cas.
t;�() de um granJe c-ime e ele, o eterno

Condenado, sofre e sofrerá sempre .•.

Sonher=nern sempre o sonho é cousa vã­
que um vente rae levava arrebatado,
atravéz desse e.Sj.l.tÇ) constelado
ónde uma aurora eterna ri louçã . , •

Antero de Q}lentaf,

• = =11.0 o ID··

P013TAS

Dr. Adelino' Fl1rtadQ L4t� DOS ISTtIOS
_ .. ··_·__

···�tf�
...__ .. -

•.l9i n�m�ad� g�IY�roa�or civil d,., e1istrito
de Pt,otá Oelgadà eSle !IUSSO presado amig"
e dedicado curreligionario, el-governador
ei.vil dé'Sl� tlislritn.

, As nossas córdaaes felicit3çóes.

Primllv�rl. i tardinha, mal se Cicuta
O cora�ão do rio 8 palpitar: ,

TOda I verde fresi:ul"ã Je lirit pomar
E um socego t,lostalgico d,e Sr,U,tll.

MAl'S NdtlS [ COM£NTARID8



Ladislau, José de Sousa Calé e Juaquim Du- Mariano da Costa Pereira e o menino AlCredo du Carmo
Ferreira.

val de Sousa Pestana. Terça leira, 19-0. Maria Santana Flores, D. Augusta
'- O sr. Mauoel Simões da Costa foi no- Rosa Ferreira, n Elvira de Sousa Monteiro, D. Clarisse

meado substitute do Juizo ga direito da CO· Figueiredo Pereiru, Antonio do Carmo Lepes, Alfredo osé

marca de Tavira. M,¡deira, Jacinto Filipe Belcbior, José Vitor Preheíre e

,

C 1 f João Inacio Tavares.
= O sr. dr. João Batista a eça aí �10·

Quarta (eira, iO-D. Luiz a Eugenia Paehseo, D. Maria
meado subsuruto do juiz de direito da co- Amelia' Ramos, D. Clotilde Ferreira Brito, AAtODio MaDoel

marca de Vila Nova de Portimão. ,B"tlsta, João EvaDgelista Teixeira, Frauersc» Eduardo �e-

= O sr. Joaquim do Sacramento Costa V8S; Mari.no Ferreira e o menino Alvaro Augusto d. Co�ta:

'oi exonerado do Ingar de escrivão do juízo Quinla Isira, 21-0. Balbiua Evarislo da Silva, D. Leo-
I' eadia Rodrigues Basto, D. Eugenia Augustil Pereira, O. Ca-
-de paz de S. Thiago. Ta�ira. rolina da Siiva Gomes, dr. Vicente Dias Ferreira. Josí An-

= UlU diario de Madrid que desde o CO- tODio Pires, Joaquim Alberto Morairil, Alfredo ADlonio GIII­

'meço da guerra se tem salientado como ger- par o M'lnoel Fihpe ROlli,
"

d Sexta (eira, 22 -o. Augusta ViaDa Sergio. D. M.ariamauoñlo publica um artigo acerca a nossa
leopoWna HeDde�, O. Adelaide Vieira de Sousa. O. Ma-

lIitU3lCão militar oa provincia de Angola,. que riana Rosa lopes, Antonio Pedro Silvestre, Francisco Vi­

as eSI ações oñeiaes etassiñcam de absoluta- cente Feroaodes, AI(rfdo ill ,ria da CosIa, Bellto José de

mente Iantasioso. Nenboma das pretendidas Ohveira, Aurelio FraDcisco Montes e a meoila Elvira dé
• ç - • Sousa Praseres.
IDaormaçoes que esse artigo contam merece Sab"do, !3-D. Maria 4a Silva Costa, D. Amelía Aa-
a mais leve sombra de credito. gusta Vieira, O. Zulmira Ramos. D, Elvira da Slln 11011-
= Em Macau, um grupo de piratas entrou teiro, D. Cl.rl.sll Mascarenhas M�rreire,¡, Joio AntoniO Pe­

·

em uma casa da roa Valong e ate}U de pés reira, Jooqulln José Silverio, Augusto de CaSlro Lopes e

- ..I I' Jo.qu,m do Carmo GU"rrelra.
e maus lo.alS as pessoas que a I encontrou -Paleou DO dia 16 O aDiversario da sr. a D. Maria 40
com exceçio do chefe da casa, que levou no Rosario do O' d� SilYa, de Olbip.
intuito de exigir ímportante resgate, Os pi- Necrologia:
ralas embarcaram depois 110 caes de .\oHluel
,Aires. lia Praia G·rlllld6, fazendo,s8 ao mar.

Filluu-se em 8 do eerrente no Caramujo Li.boll. D.
M .ria da IDca.rnaçA. Freire eslremosa mAe do nouo queri­

= O governo continua reeenendn recia- do amil!o !f.,uo' Alv.ro Freire, ilnstre ehete dos serviços
mações ,18 Coimbra, Caldas da Itaiuhl, Faro 'fetegra(o p�st .•e. "est-· ,II81rlto. 6 do D. M .ri.na d''\ ••n.. -

"8. outros pOlltoS do,· paiz ácerca d il falta -de ção Frelfe, ebe'. da EitllÇAO do Car�mlljf), esposa 'IO Ir . .\R­

assucar. Tew respondido, sazundu nos cons- tomo LUCIU lavier Gooç.lves, jlu.rd. livrol da imperl&Dle
., (.itraca ole moageDs aa mes'na localidade . .\ sau,108a extin-

ta que em brese espera abastecer o merca- la cODtava a prov-h ed4de de iii "08S. era oalurd de
f}u CoB} assuear su6eiflnte para II coosum.' Li�bf)•• velo p.ra e�l" Cidade em teor. edad-. Foi mãe

eormal SlID fi q"e nio poder' porew au-- 8�trtlmOsls.iID4 ,eDdo sempre idulatratta par lallS 611101 e es­

(orisar 'a salda rie Lisboa de qO�f)lHa,te; so- tim.d. por qu-ntoi Il e.nboc.ram ".vido âo. seu bondlllO
.

'd' coração e lr··lo a(.vel Abraçamos ° aosso .uerl�o amigo

.pertores. a SOO kllo,ramas ilqu�te ¡eUero. "a IInlU' ,tOr qu• .,nlanCllí� o seU bel, cor .çao � "prU8D­
"'"" FUI pllbuca'IO UóI fulha Ilfil�lal O decre- lame. a exprlulo do nosso pezar PN(lIldo á eRlul.d .. (a-

to ullweltodo chefe da repartição de COllta- milia.
.

bili,iade dII milli¡�erio de fomlutn o priwei.
-, .. I,;cea em C.cel" " ,�r,a O. Fr�ncl8C" da ,.nc.rnaçl'

..' Illva, e.po�. to'pruprlet,no sr. José dOl ReiS C',slo 8 .. ie
ro otiClal sr. Allt"lJlO Ramalbu Orulio Peres d.s srs. Ju$é dos ReiS SII,o, comerei ,ote em OIUn; João

�ue de bit mUllO del!6WpeolllVl as fUllções dos R"ls· S,lva, prop-rietario em F"ro; Au�ust., ,Ia Silva

{Ie cb(!'ftl interillo. leis, tlstud"nle; Frilncisco da Silva Reis e JO,lqUIID da Sil-
va Rei. celDer'lllnles elll Llabo •.
-Conl-.odo 83 anos, (aleceu �o sitio do Azinbelro, em

18tOl, K mãe do sr. Jmlo de Sousa Rosas, DOSSO presado
amigo e dedic ...do correligionario,
A's (,rulli, 8 enlutadas o. nOS80, pezames.

s10 CONVOCADOS PIRI 7 DE .laçO -----

_..

OS CULEGIOS [LEIT !RlES

Foi �Dte bootem pubHcado JI. filtba oft
· �ial ., decreto con,ocando 01 cole,ios elel-

. -. toraes ,para' -proce,Jerem i eleição d08 de. E�tá ámallhã de serv!ço das 13 á<¡ 22

palados e lelJatfOres que hão de constitoir o hora,. ,3 farlllaCl� EusebIO.
,

. p,rolimo coogresso da Republica: I OBSERVAÇAO - D.!,'OIS da, U tlO-
. ,

ra" c em c;¡,O .le ur.:eo':la pode c:cor,
100.Q:0. ,

rer se ' qU'ilquer farmacia.

Dissollll8 �. S;eie4at'-
AIlllllllDCll

('

Para todos os efeitos legaes se
Fui transferido para jUllto do Poço d'AI-. •

d d
manci!. o Posto di Registo Ci,il, desta frA. anuncia qUI! por escritura e 7 o

I�.zia. Até que emtim foi satillfeila a vonta. corrente mez e. ano,. outorgada pe­
dê dt ste po¥,í que, Colli sienificaliva perse- I rante o �otarlO Victor Fonseca,
,eraoça, loube esperar pela jU'liça que se desta cidade, se dissolveu a socie-
Ibe propnreioaava de ba muUo. dade comercial em nome coletivo

Mais nle tarde do lIue nunca. b fi p t d & C a

Piem llora tiS wílcbos agoirentos. eS.COD- qu� �o a rm� en c:a o . ,

didfls D.l� sua. elcuràs locas, mis per· eXIstia entre o sIgnatarIo e Ar�a�­
fiaoo DUt que () seu piar será se.pre .

ab.- ..do Augusto Marques, ficando hquI­
{ado pela Jusliç¡¡ qlle aparece a,ora a prole- . dada a mesma sociedade com lodo
eer ns. amigos da Ve.r�ade. _ ativo e passivo a cargo do mesmo

Já VI qualquer cOisa no Seculo a que nao·
.

'.
� • ,

liguei Jlllporlanda, por ser correspondencia slgn�tarlo, nc:>.s termos con::;ta ltes

ibsolul.lDeole suspella e levada por um ilD: da Citada escrItura.
· pulso tie mera ,aidade. quo é propria do Fáro I I de Janeiro de [915.�orrespondente tlue arqBlteta correspondlln. ,

.
.

cias daquela naturel�. Manoel Evarzsto Penteado.
Felizmente esae piar desaparecerá .o,olto

DO prufundo desdoro que Ibe atribuimos.

Lagos.
la. pedido do seoado municipal tirou a

planla rinta cidade, para a lDoolace. "e
IUI elel rica, o engellheiro eletrieistl, sr. Sal­
ndor de Sá Nogueira.
Loulé

N� dia j do corrente reunin a junta de

paroquia de S. Clemente, di Louté, e, in­

terprelando erradamente o arligo t3.o do

CQdigo admioistrativo, que apellas SI refere
aos corpos admiulstrativos rlistritaes i mu­

Dlcipaes, 6 Dãu aos paroqlliaes, elegeu no,

.(IS presidenta I vice-presideul' como se

1)ltf 1.. rca do árti'tl U3.o do cllado eodigo
eles já Ilio esliv6uem eleilos. Por iSlo, e

..m IIbedisocia á Ifti, o prlsideotl que fui
�Icolhidtl na pri.sira sessão da junta julga
Dula e de Qonbum Ifeito a seglJrtdii Ileição

, 8 'propõe se reassumir .s rUI)�Õ'8 do SIlU

cargo, COlD o aplagiO da g.nle líbéral desta

localidade, qUI bem reconb.eCI óa lagauda
eleiç10 uml mao, bra com qua os reaciona­
rios prelendem dar a certo paare, assá¡ co­
nhecido, UDla iDgerencia DOI nelucios da
joota.

---A' eillra.lla de serriço qU8 liga eSla yila
i estação ftlrruviilria a Loulé está quasi in-_
transitnel. Outro' lanto IUGlde COI. I de I
Bell¡¡frto a Aile, copstruida ba .uinze anol e

qu'e ai' acora não recebe. o mais iosiCnifi.
cante lI'eparo,

.'

-Começaram os lr!lbalhos d. conslruçãG
da estrada di.trital que ba de lirar ella vi­

la • 'lue conduz ao Alemtejo. A elmara ofi­
ciou ao sr. miuistro do fomeoto, �olicilao40
a continuarlo dos estudos do troçn do Por­
lo Nubre ao Barraoco do Velbo, pedido que,
por ur de in:eira jUitiça, é provavel que
obuHlbtl detrilUiuto.

POR ESSE ALGARVE

Bditos de 30 dias
(l.a publicação)

Pelo juizo das execuções fiscaes
do ,concelho de Faro, correm editos
de trinta dias a contar da segunda
e ultima publicação destes no Dia.
rio do Governo citando Francisco de
SOU:ia Magalhãe�, morador que foi
na cidade. de Faro, e atualmente
ausente em parte incerta, para no

praso de dez dias imediato!i aos

trinta satisfazer na Tesouraria de
Faro, a quantia de 90JJ>3g alem dos
juros da mora, selos e custas do
processo proveniente de' contribui­
ção industrial do ano de f913, sob
pena de seguir a execução Beus

termos.
Faro, I I de Janeiro de 1915. E

eu, Antonio de Sousa Gonçalves,
escrivão o escrevi.

Verifiquei a exatidão

OJuiz

Marqúes

ACHADO
No dia 2 do corrente pelas 23 horas

foi achada 110 jardim da Praça D. Fran­
çisco GOlr:es uma bolça com corrente e

gancho de p"ata, de senhora C'lm um len-
ço demo. Depositada no comi,'\anado. r

i PREVINE-�E o pub¡l(�o do que o
'

LACTEOL DO DR. BOUGARD (coutra
as Antefltes e desarranjos intestinaes)
deve ser vendido a t escudo o frasco e

Amanhã, domiDgO, 17-D. Amelia de Sousa LUBa, O.
C()LLO IODO U SMaria FelDandes da Silva Alves, D. Maria d.s Dores Car- O - D BOI (contra arthri-

valho. D. Isallra da S,lva Brito, D. Blafalda V"l Velho da tismo, reumatismo, molestias de pde e
Palma, Jo.quim José Alves, Antonio do C.rmo Olas, Joa- 11.
quim Jasó Pimenta, Alfredo de Sousa Albino, &ugusto AD- sangue) a tqp30; Caso contrario dlflgir-
t�D1b Tmeira, JoaqUl1U da Silva Bdtisla o Pedro Apolina- se ao agente Jules Ddlgant, Rua dos �a-
flO Olas, -

. J 5 L' b f
.

Segunda ieira, 18-D, lIarla da Cosll Fulgeocio, D. ADa

I
patelros, 1. - IS oa que iZ o envíO

Augllsta lU ,rilAS, D. �s,b.1 da Silva MoutllS, D. AIIl6lia da fr-anco de porte contra vale de correio ou
Trllldade Rosado, Juao FranCISco Pacb�co, A(ouso Manoel .

dI' SIlva, Jos' Anlonlo Felisberto, João Au¡!uslo Moreira, estampilhas. '

---

CAaT�IRA

o HER}.. .; JJ-=

o ToDieo que
as £rianças amain
Sendo uma criança forçada a tomar o oleo
natural ou uma emulsão inferior, não se

podem esperar bons resultados. Que
grande diferença se riota quando se mini-

,

stra a Emulsão de· SCOTT1 Parecendo
uma m ..ta, e tão facil de digerir como ela,
as crianças gostam muito desta produtora
de força que tão depressa as dota da ro­

bustez e da força duma saude vigorosa.

Meu filho Carlos Adriano, de 7 anos de
idade

era muito fraco e

muito falto de côres
Para o fortalecer dei·lhe diversos medica­
mentos que nada lhe fizeram. Dei·lhe por
fim a Emulsão .de SCOTT, e em pouco

tempo meu filho começou a ter umas lindas
côres e a tomar·se forte, considerando·o eu

restabelecido
por completo
devido â vosSa emulsão.. (a) Emilia .de
Souza Adriano, rua da Misericordia, 51,
Vila do Conde. 2j4/14 .

Se vooso filho é adoentado ou debil, se tem
anemfa, escrofula, linfaüsmo, doenças da

garganta ou dos pulmões ou dependentes
da dentição. haveis de rcjubihr·vos desde'
o �ia em que exper;mentardes nele os

efeitos da genuina

Ernul
"deSe

Vêd.' o pe¡,';:ci,'c cn:¡ o

g�-él.i!de !-elx�, ne) p0.::::)�'-·7
sinal da .fNj1 eZ"-l. IV;;1 q�all-'
dade e forç" (,0 prep,¡¡-ado
S C OTT P.ec'.> L'�nc�adu
por todos ,os J'l<:dicos para
uso tanto das· crianças
como dos adultos.

¡odas as Pharmac.ias e Drogarias
Irendem a Emulsão de S-COTT.
Representante: A, y, SMART.
Rua da Fabrica 27, Porto.

3

Pallia 8ufa,dil,Ja ,I� boa qUilhda�e ·'''fI-
.

.Ie Jilin Guilherme Ramos.BEJA

Venda de lnobilia
Por motivo de

-

retir¡¡cia desta cidade
vende-se moBllía. rua de Santo AntoDlo,
0.0 56, I.°-FARO.

QuarlO
Mariana M)relra, víJva, aluga um quar­

to a casalou a men¡ nas que esteJam a

estudar. Cama e me!>a.

Rua da H,sertcordla, 4o-FARO

JOÃO DA SILVA NOBRE
MED ICO-CIIlUl\GIÃO

Ex-illllll as IItSJitla •• U"Di

G�rga"t., narit e ouvidos - Doenças
das ,e","ortíls - Tratamento da siftlis e

das setões rebeldes pelo i06 de Erlich

CliniCa Geral- Operaçõés
C""N'SULTAS A.'S 11 HORAS

SEMENTE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu·
ra, Faro

� PA t!!!4l!!!!1�, 1Ptt=A'"

'f . ��8���[u�8.H�� I
tuISOS espacil8S da Higi8ll1, 1IIIImDlllÍI 8

IBaleriologia

I tUBltA GERAL, OPERltõES
.

ir Esoeda/iclacles: :i>oenças cios 'i'
æ.. o/hos. hoca e .clentes �
li :bentes artijiciaes

I.IL CONSULTAS TODtlS OS DIAS,

E EXCETO 'AOS DOMINGOS
.

I RnA DK SANTO ANTONIO, 6 I
l. FABO I
tt� ������it

Por escritura publica de quatro de janeiro de 1915, lavrada nas notas do
notario doutor Vitor Castro da Fonseca, desta cidade, foi constituida por Arman ..

do Augusto Marques e João Machado Vaz Velho, arabos casarlos, comarci�ntes,
desta cidade, uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada aos termos
da lei de onze de abril de tHOi, e sob as clausulas e condições seguintes:

1.°-Esta sociedade adota a denominação de Marques & Vaz Velho, Limi­
tada,. tem a sua séde e escritorio na Rua Conselheiro Bivar; namero cineoenta e

.ete, em Faro. .

.

2.· -Tem por objeto a compra e venda de Iarmhas, cereaes, azeites e outros

artigos, tie bem assim a importação e exportação de quaesquer ,eneros; de fazen­
das sobr que convenha á sociedade negociar,

3.o-A sua duração é por lempo ilimitado Q para todos os efeitos o leu ee­

meço se contará da data da escritura.
t..o-O capital social é da quantia de dez mil, escudos, e corresponde a dual

qllotas de cinco mil escudos cada UIOIl; divididas em partes- eguaes pelos socios
Armando Augusto Marques- e João Machado Vaz Velho. A quota do socio Arman·
do Augusto Marqu�s acha-se já subscrita com a quantia de quatro mil eseuíos, a
quota do socio João Machado Vaz V .. lho, acha-se já subscrita com a quantia. de
tres mil escudos, o que declaram em harmonia COIn a lei de onse de abril de mil
nove centos e um,

"'"

5.°_0 p�lamento do restante capital das quotas de cada um dos socios SI­

rá feito pela forma que os meamos julgarem lIlais conveniente.
6.o-A responsabiltdade dos doia socios é limitada respetivamente ás auas

quotas.
7.· -Nenhum dos dois locios poderá vender a sua quota na sociedade, sem

primeiro a ler ofp.recido ao outro socio que terá o direito de preferHocia.
S.o-No fim de cada ano, que se conLará de um de jiln�lro a trinta e um dé

dezembro, se dará balanço que será fdchado com a data de trinta. um de d�
zembro.

9;°- Os lucros e prejuízos serão divirlidos e suportadol em partes Iguus.
§ unico-Enquanto o capital das quota� não estiver integralment6 subscrito,

os lucros e" prejuízos serão divi,jidos em parte proporcional ao capital subscrito
por cada socio.

' .

.

.f O. ° -Os iocios pqderão retirar mensalmente da caixa para as luas despe.
zas as quantias que entre si ajustarem de aco�,lo eOID o movimento da caiU.

t t.o_A gerencia da sociedade 5�rá exercida pelos .tois socios conjurltamlO­
te podendo qualquer deles tomar as dehber�ções que entendtlr a bem da socieda.
de, dnendo delas dar noticia imediata ao outro socio.

t�.O_A firma social será igual á sua denomlOação, M,¡rques &; Y'IZ Yel60IJ
Limatada, d� que ambos os socios poderão usar, sendo-Iqe porém, expressaloente
prflhibido fazer uso da tirma em negocios alhelo� á sociedade, não· podendo ne­

nhum dos soci,os ser fiador de lcltras, dadÕí' d'avál ou abollí\llor d� letras, nem to­

mar quaesquer responsabilidades (lm que envolva a tirma ou os seus heYert�s.
t3'-Nenhum dos sociOi poderá f:tzer nHgoeios cujos bem·ticiqs reVdrtam

unicamente em
-

se� interesse particular, nem tratal-ol sem de comum acordo se­

rem combinados.
ft..o-A sociedade poderá ser dissolvida por proposta de qualquer dos socios

que nissº ti�er convel!iel)ci�, prevenmdo o outro socio, p�lo _ meno� ç_org dºi3 108-
�

zes de antecedencia, e não poderá nunca ter logar antes de hquld;tdo todo o ativo·
e passivo da sociedade. .'

t 5.O-Dissolvida 'a sociedade arabos os socios serão hqui.iaLarios. .

160_:'Quando por qu�lqup,r circu!lsta.ncia ou conveniencia de negocii) (Jreci­
zarem de dar sociedade a terceirro definitiva ou tern�oraria ficam autons¡¿¡jtJS de
comum acordo a poderem filzi-lo com simples adltam�nlo á escritura.

.

t 7.0-Em ludo que tique omisso serão aplicadas as disposições do Codigo
Comercial Porlu�uez.

'

Faro, I� de janeiro de 1915.

Marque.ç & Vaz Velho, L.·

�'8.����-=��t=B�&It'�
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L¿KfÂO�S -"�mTÂL" ti

a
NOVA LAMPADA DK FILAMENTO_TREFILADO E INQUE.RAVIL

. !t
OONSTRUÇ.A.O SOLIDA "If

AGE�,T�S EM POB'l'UGA-L l-
I AppareIllage Gardy, S. A. "

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2,o-LiSBnA "Esta ·lampada tem o maximo de lllz' e o minimo de CODSam!). E' a melbor que ha DO mer-

'el"cado e 8 mais barata. Pode ser desde 18 a 118 velas. O agento da casa Gordy em Faro eo­

carrega-Ie da mOlltaltem ..alua 8 de todos os seus aparelho!, bem como da IDst.lação de cam-

paiohas elelricas e pàra-raios. Banda vir todo ° material precIso para montagens de elotrici- ��.
dade, laoto de luz como de (orçll metriz ou 8IJuecímeoto.-Matenal de l.' qualidade. '11

Preços baratissimo'_!GENTK, Aolenio do Carmo Bentes-Rua LeLes, o.· 21 -FARO

I"'I'i¡'JJJJiJ JI t;;JJ �J; JJj�,;Ji» J�»¡¡¡JI) .

COMPANHIA DE SEGUROS
sfD� HO PORIO

R. de Santa Tereza, 2-t-1.Q
11(1£110£ •••111 IE

IfSPUllSUILlB1Df UllUMA ,l(eTORIA
19adal • llàs IS dU­
dtll ,ills do Plil

End. lalegr. SfGUROS:Porll
Talelone, 1.131 eAPITA� ESC. 500:000'00
DEPOSITO DE GARANTIA NA CAlIA GERAL DE D8POSI10S, ESC, 26:000100

Seguros de Jiearas e eiras, pasta;"os .. C!ereaes, palhas,
maquloa .. debu1hadorêu, arvored.,.8, ete.

lie-gurus' terrestre8, .Daf'lthno�, l'alctres pelg COI· relo,
quebra de ehapas de vlelrn e e�pelho!t

e luero8 esperados
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